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APRESENTAÇÃO 
 

Este relatório apresenta a evolução do Programa de Modernização da Gestão do                       
Patrimônio Imobiliário da União (PMGPU) entre julho de 2015 e novembro de 2017,                         
período que encerra o ciclo de gestão do Coordenador Geral Claudson Moreira Santos,                         
designado formalmente para tal função por meio da Portaria SPU nº 120, de 25 de junho                               
de 2015. 

O relatório apresenta demonstrativo dos resultados alcançados, descrição dos principais                   
problemas detectados durante a execução, bem como indicação das medidas                   
corretivas adotadas no período. 

A finalidade deste documento, além de registrar a evolução do programa no período                         
informado, é de contribuir para a eliminação ou mitigação de riscos associados à                         
descontinuidade deste importante projeto da Secretaria do Patrimônio da União (SPU)                     
co-financiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), que tem por                   
objetivo geral promover um melhor aproveitamento do potencial econômico e                   
socioambiental do recurso imobiliário da União (pertencente a todos os brasileiros) por                       
meio do fortalecimento da capacidade de gestão do órgão. 

Oportunamente, deixo registrada minha gratidão pelo aprendizado obtido ao longo dos                     
últimos dois anos, pela confiança depositada pelos três gestores que estiveram à frente                         
da instituição nesse período (Cassandra Nunes, Guilherme Estrada e Sidrack de Oliveira                       
Neto), bem como a todos aqueles que colaboraram direta e indiretamente para a                         
viabilização e execução deste projeto. De forma especial, parabenizo e agradeço à                       
valorosa equipe da Unidade de Coordenação do Programa (UCP), aos dedicados e                       
competentes servidores que me antecederam na coordenação do Programa (João                   
Carneiro e Vitor Reis), assim como à equipe do BID responsável pela supervisão do                           
projeto. 

 
Claudson Moreira 

Diretor de Programa 
Coordenador Geral de Modernização da  
Gestão do Patrimônio Imobiliário da União 
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1. INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
1.1 Resumo Executivo do Programa 

1.1.1 Dados Básicos 

Nome do Projeto: Programa de Modernização da Gestão do Patrimônio Imobiliário da 
União – PMGPU 

Número do Projeto: BR-L1224 

Número do Empréstimo: 2580/OC-BR  

1.1.2 Datas Chave 

Data de Assinatura do Contrato: 26/03/2012 

Data de Assinatura do 1º Aditivo: 13/11/2015 

Data de Assinatura do 2º Aditivo: 18/09/2017 

Data do Primeiro Desembolso: 13/03/2014 

Data original do prazo de último desembolso: 26/03/2017  

Data corrente do prazo de último desembolso: 31/12/2019 

1.1.3 Custos e plano de financiamento 

Valor do Empréstimo Original Aprovado(US$): 15.000.000,00 

Valor do Empréstimo Corrente(US$): 7.000.000,00 

Valor da contrapartida original aprovado (US$): 15.000.000,00 

Valor da contrapartida Corrente (US$): 7.000.000,00   

Valor total original do projeto (US$): 30.000.000,00 

Valor total corrente do projeto (US$): 14.000.000,00 

Quadro 1 Valores do Programa por categoria, componente e fonte (vigente) 

Categorias de Investimento (US$)  Valor (US$) 

  BID Local Total 
Administração  946.000,00 0,00 1.002.000,00

Gestão do Projeto  111.000,00 835.000,00 946.000,00

Auditoria                             0,00 0,00  0,00 

Avaliação Intermediária e Final  56.000,00  0,00  56.000.00 

Sem alocação específica  91.000,00 111.000,00 202.000,00

Imprevistos  91.000,00  111.000,00 202.000,00

Custos Diretos  6.742.000,00 6.054.000,00 12.796.000,00 

Componente 1  2.695.000,00 3.975.000,00 6.670.000,00

Componente 2  517.000,00 518.000,00 1.035.000,00

Componente 3  3.530.000,00 1.561.000,00 5.091.000,00

Subtotais  7.000.000,00 7.000.000,00 14,000.000,00 
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1.1.4 Equipe de Projeto do BID 

Composição da equipe durante a preparação do Projeto:  

Claudete Camarano (ICS/CBR)  
Leise Estevanato (CSC/CBR)  
Marcos Teixeira (CSC/CBR) 
Marília dos Santos (CSC/CBR) 
Carlos Bianchini Júnior 
Flávio Galvão 
Raimundo Arroio (consultores) 
Pedro Farias (ICF/ICS-Chefe de Equipe) 

Composição da equipe de supervisão:  

Francisco Caldas (Chefe de Projeto) 
Leise Estevanato 
Marília dos Santos 
Kátia Sousa 

1.1.5 Unidade de Coordenação do Projeto 
Ato de criação da unidade: Portaria SPU nº 313, de 27 de outubro de 2011 

Composição da equipe base durante a preparação do Projeto:  

João Carlos Barboza Carneiro 
Vitor Reis 

Ato de designação da equipe atual: Portaria Conjunta SPU/SPOA nº 247, de 20/08/2012.  

Composição atual da UCP: 

Coordenador-Geral: Claudson Moreira Santos (Portaria SPU nº 120, de 25/06/2015) 
Coordenador Administrativo-Financeiro: Hélio Costa Ferreira Júnior (servidor do 
MP/COREX), Portaria nº 15, de 10/012014; 
Péricles Soares de Moura (Técnico de Nível Superior/ Assessor) 
Thiago César da Silva Machado (Analista de Tecnologia da Informação) 
Maria de Fátima Santos Camargo (Especialista em Políticas Públicas) 
Andrea Cassoli (Técnica de Nível Superior) 
Evaldo Rodrigues 
Félix Pessoa Neto (Profissional Temporário) 

Coordenadores de componente: 

Componente 1: Cárita da Silva Sampaio (Portaria SPU nº 195, de 4/11/2015) 
Componente 2: Andrea Cassoli Araújo (Portaria SPU nº 17, de 7 de março de 2016) 
Componente 3: Marcelo Fernandes de Lima (Portaria SPU nº 17, de 7/03/2016) 

1.1.6 Monitoramento e Avaliação 

Data da análise de risco inicial: 17/08/2011  

Data da revisão da análise de risco: 24/11/2017 
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1.2 Objetivos e componentes 

1.2.1 Objetivo 

O objetivo do PMGPU é promover um melhor aproveitamento do potencial econômico e                         
socioambiental do patrimônio imobiliário da União, por meio do fortalecimento da                     
Secretaria do Patrimônio da União (SPU). 

1.2.2 Componentes 

O Programa está estruturado em três componentes, que coincidem com seus objetivos                       
específicos, quais sejam:  

1.2.2.1 Componente 1: Modernizar os processos e bases de dados para a caracterização                         
dos imóveis da União  

Tal componente tem por objetivo ampliar a base e melhorar a consistência das                         
informações que caracterizam os imóveis da União. Para alcance deste objetivo o                       
Programa financiará: 

a) Modernização metodológica e de procedimentos; 

b) Padronização da cartografia da SPU; 

c) Ampliação da escala de identificação; e 

d) Certificação e depuração das bases existentes. 

1.2.2.2 Componente 2: Geração de conhecimento para a gestão patrimonial 

O objetivo deste componente é apoiar uma gestão inovadora, que potencialize o                       
aproveitamento da função socioambiental dos ativos públicos harmonizada com a                   
função arrecadadora e o uso compartilhado da informação patrimonial para a                     
formulação de políticas públicas, contemplando: 

a) Proposta de aperfeiçoamento da contabilidade patrimonial e regularização do                 
registro cartorial dos bens imóveis da União; 

b) Proposta de novos modelos de negócios e estudo dos seus potenciais benefícios                       
para o aproveitamento do uso dos bens públicos federais; 

c) estudos de metodologias de avaliação de bens públicos federais; e 

d) estratégia de racionalização da utilização dos imóveis destinados à Administração                   
Pública Federal (APF). 

1.2.2.3 Componente 3: Automatizar os processos e aperfeiçoar os sistemas de informação                       
para apoiar a gestão do patrimônio da União 

O objetivo deste componente é automatizar os processos e aperfeiçoar os sistemas de                         
informação para apoiar a gestão do patrimônio da União, contemplando: 

a) Plano de Gestão da Informação Patrimonial, contendo diretrizes, estratégias e                   
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planejamento de execução do novo sistema de informação da SPU; 

b) Atualização do mapeamento de processos da SPU; 

c) Desenvolvimento do sistema informatizado; 

d) Digitalização de documentos; 

e) Implantação de tecnologias de comunicação. 

 

Figura 1 Estrutura Anal²tica do Programaê
ê

1.3 Resultados e impactos previstos 

Por meio da implantação do Programa de Modernização da Gestão do Patrimônio                       
Imobiliário da União pretende-se, entre outros, alcançar os seguintes resultados: 

a) ampliação do conhecimento sobre os bens imóveis da União; 

b) ampliação da capacidade de controle e gestão do patrimônio; 

c) maior conformidade e padronização de procedimentos; 

d) racionalização dos processos de gestão patrimonial; 

e) maior eficiência da gestão patrimonial (redução de prazos, ampliação de receita,                     
redução de gastos etc.); 

f) aumento da transparência; 

g) melhoria do atendimento ao cidadão; 

h) ampliação das metas e capacidade de apoio aos programas e diretrizes do                       
governo federal. 
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São resultados específicos do PMGPU: 

a) ampliação e qualificação da base de bens da União; 

b) incremento na arrecadação e redução de gastos; 

c) padronização e consistência dos cadastros e da cartografia; 

d) novas metodologias de demarcação e cadastro normatizados; 

e) catalogação e conversão da cartografia; 

f) padrões de contabilização atualizados; 

g) processos prioritários mapeados e redesenhados; 

h) novo sistema implantado; 

i) novas tecnologias de comunicação implantadas. 
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2. PANORAMA DO PROGRAMA EM 30/06/2015 
O Programa de Modernização da Gestão do Patrimônio Imobiliário da União (PMGPU)                        
completou, em 30 de junho de 2015, três anos e três meses de vigência, do total de cinco                                   
anos previstos na ocasião, estando a data do último desembolso fixada para 26 de                           
março de 2017.  

De forma geral o período em questão (2012-2015) foi marcado por ações de iniciação do                             
projeto (instituição do Grupo Estratégico de Gestão, cumprimento de cláusulas                   
contratuais prévias ao primeiro desembolso, estruturação da UCP, elaboração de termos                     
de referência, dentre outras), e pela busca de parcerias estratégicas com instituições                       
públicas (Exército Brasileiro, IBGE, UFMG, UnB, CONCAR/INDE, dentre outras), assim como                     
pela prospecção de soluções de mercado para desenvolvimento do novo sistema de                       
gestão patrimonial. 

A despeito da baixa execução físico-financeira do projeto nesse período, importa                     
registrar avanços consistentes em seu planejamento decorrentes das intensas                 
articulações com parceiros estratégicos e interações com a equipe de especialistas                     
setoriais do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).  

Merecem destaque as seguintes iniciativas implementadas nesse período: 

a) Elaboração do Plano de Gerenciamento do Programa; 

b) Cooperação técnica com o Exército Brasileiro, cujo Termo de Execução                   
Descentralizada (TED) foi firmado em dezembro de 2013, tendo por objeto o                       
desenvolvimento da infraestrutura de dados espaciais da SPU; 

c) Elaboração de Termos de Referência para contratações/aquisições no âmbito do                   
PMGPU; 

d) Seleção/contratação temporária de profissionais para estruturação da Unidade               
de Coordenação do Programa, em 2013 (foram abertas 10 vagas e apenas 2                         
profissionais foram contratados); e 

e) Contratação de empresa e início da execução do mapeamento e redesenho de                       
processos de gestão patrimonial, projeto integrante do Componente 3 do                   
Programa. 

No que se refere especificamente à gestão, tal período foi marcado por mudanças no                           
comando do Ministério e do órgão executor (três secretários), assim como da                       
coordenação do próprio projeto (dois coordenadores gerais), que exigiram esforços de                     
análise das propostas de intervenção e o realinhamento às diretrizes de gestão,                       
repercutindo em seu ritmo de execução. 

A seguir são apresentados, separadamente, os panoramas das execuções financeira e                     
física do PMGPU, e, na sequência, o contexto da gestão do programa no período em                             
questão (2012-2015).   
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2.1 Panorama da execução financeira 

 

O PMGPU apresentava em 30 de junho de 2015 execução financeira em torno de 5,3%                             1

(7,7% dos recursos do BID e 3,0% da fonte local), nível este inferior ao previsto inicialmente,                               
aferindo-se, assim, um estado de descompasso entre o período decorrido do contrato e                         
a execução alcançada. Ademais, o cenário conservador para o exercício de 2015, face                         
ao crescente esforço do Governo Federal em busca do equilíbrio das contas públicas,                         
com previsão de contingenciamento orçamentário, tornou mais restritas as possibilidades                   
de expansão imediata dos gastos do Programa. 

Ressalta-se ainda que nas etapas de planejamento do programa (Carta Consulta, de                       
junho de 2009, e Proposta de Desenvolvimento da Operação, de agosto de 2010), as                           
estimativas dos projetos previstos consideraram a cotação do dólar de R$ 1,80 (um real e                             
oitenta centavos) vigente, contra os aproximados R$3,00 (três reais) do câmbio em 2015.                         
Assim, em que pese a inflação acumulada, as contratações até então realizadas                       
apresentaram valores de execução inferiores ao planejado em função da perda                     
cambial. 

Avaliações realizadas no primeiro semestre de 2015 identificaram a necessidade de                     
revisão do projeto visando à reversão do quadro de baixa execução financeira, que                         
levou à busca, pelas equipes da Unidade de Coordenação do Programa e especialistas                         
do BID, de soluções ou possíveis alternativas, tais como: (i) proposição junto ao BID de                             
modificação das ações, atividades e produtos do Programa, a fim de compatibilizá-los                       
com as necessidades daquele momento; (ii) solicitação de cancelamento de parte dos                       
recursos da operação de crédito; e (iii) prorrogação do prazo de desembolsos. 

 

Quadro 2 Resumo da execu­«o financeira do Programa (30/06/2015) 

Item  Valor 

Meses em Execução:   34 

Número de Desembolsos:   01 

Valor desembolsado do empréstimo (US$):   1.650.000,00 

Percentual desembolsado do empréstimo:   11,00* 

Valor Executado do Empréstimo (US$):   1.5152.787,99 

Percentual executado do Empréstimo:  7,69* 

Valor executado da contrapartida (US$):   450.730,09 

Percentual executado da contrapartida:  3,00* 
 

* Calculado sobre o valor original de contrato  (U$15.000.000,00 da fonte local e U$15.000.000,00da fonte BID) 

1 Percentual calculado considerando o valor original do contrato de empréstimo (U$30.000.000,00, sendo U$15.000.000,00                           
da fonte BID e U$15.000.000,00 da fonte local). 
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Quadro 3 Execu­«o acumulada por categoria de investimento, componente e fonte 

Categorias de 
Investimento (em 

US$) 

01/01/2015 até 30/06/2015  Acumulado até 30/06/2015 

BID  LOCAL  TOTAL  BID  LOCAL  TOTAL 

Administração  0,00  45.967,40  45.967,40  0,00  124.215,82  124.215,82 

Gestão do Projeto  0,00  45.967,40  45.967,40  0,00  124.215,82  124.215,82 

Auditoria  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00 

Avaliação 
Intermediária/Final 

0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00 

Sem alocação   0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00 

Imprevistos  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00  0,00 

Custos Diretos  951.513,89  185.359,20  1.136.873,09  1.152.787,99  326.497,26  1.479.285,25 

Componente I  480.340,51  141.473,29  621.813,80  480.340,51  176.504,34  656.844,85 

Componente II  0,00  0,00  0,00  0,00  106.107,01  106.107,01 

Componente III  471.173,38  43.885,91  515.059,29  672.447,48  43.885,91  716.333,39 

Subtotais  951.513,89  231.326,60  1.182.840,49  1.152.787,99  450.713,08  1.603.501,07 
 

 
 
 
 

 
 

Figura 2 Evolu­«o da execu­«o financeira acumulada por semestre e fonte (2012-2015.1) 
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Quadro 4 Recursos comprometidos  em 30/06/2015 

Contratos  Valor (R$) 
Termo de Cooperação para Descentralização de Crédito do Acordo de                 

Cooperação Técnica com o Exército Brasileiro – segunda parcela prevista para                     

outubro/2015 

2.697.177,60

Mapeamento de processo atualizado – 1º Contrato  260.832,00

Mapeamento de processo atualizado – 2º Contrato  834.240,00

Contratação dos servidores em caráter temporário  500.000,0 

Desenvolvimento do sistema de Catalogação de Metadados Geoespaciais  2 131.328,40

TOTAL  4.423.578,00

 
 

2.2 Panorama da execução física 
 

Tendo completado três anos de vigência, pode-se afirmar que o Programa de                       
Modernização da Gestão do Patrimônio Imobiliário da União (PMGPU) encontrava-se em                     
estágio inicial de execução, sendo marcado no período por esforços voltados à                       
especificação dos seus projetos e estudo de estratégias para viabilização dos mesmos. 

Em 30 de junho de 2015 o programa alcançou percentual médio de execução física dos                             
produtos de 17,3%, considerando as metas vigentes naquela data, e 28,2%, levando em                         
conta apenas os produtos vigentes na data deste relatório .  3

Como é possível verificar nas tabelas e figuras a seguir, apenas 3 (três) ações haviam sido                               
concluídas e 2 (duas) encontravam-se em andamento ao final do primeiro semestre de                         
2015. 

Como já ressaltado anteriormente, apesar da baixa execução do projeto até 2015, esse                         
período foi marcado por avanços consistentes em seu planejamento decorrentes das                     
articulações com parceiros estratégicos e interações com a equipe de especialistas                     
setoriais do BID, avanços estes considerados essenciais para a intensificação da                     
execução do projeto a partir do segundo semestre de 2015.  

A seguir, apresentamos quadro síntese demonstrando a situação acumulada dos                   
produtos do PMGPU até 30 de junho de 2015. 

 

2 Contrato rescindido em 2015 em razão da mudança de estratégia de desenvolvimento do sistema. 

3 Valor obtido a partir da média aritmética dos percentuais de execução física desconsiderando os produtos novos                                 
incluídos em data posterior a 30/06/2015. 
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Quadro 5 Quantidade e percentual de execu­«o dos produtos (30/06/2017) 

Produto  Unidade de 
medida 

Meta 
vigente 

Execução física 
acumulada 
(30/06/2015) 

Quantidade  % 
Componente 1- Modernização dos processos e bases de dados para caracterização dos imóveis da 
União 
1.1 Modelo único de cadastro e norma de 
demarcação implantados  Modelo  1  0  0,0 

1.2 Cartografia da SPU padronizada  Banco de 
dados  1  0  0,0 

1.3 Escala de identificação de imóveis 
ampliada  Imóvel  100.000  0  0,0 

1.4 Base de dados depurada  4 Imóvel  25.000  0  0,0 

1.5 Levantamento aerofotogramétrico piloto  5 km²  1.200  -  - 
Componente 2- Geração de conhecimento para gestão patrimonial 
2.1 Proposta de aperfeiçoamento da 
contabilidade patrimonial consolidada  6 Norma  1  1  100,0 

2.2 Novos modelos de negócios e estudos  7 Modelos e 
estudos  4  0  0,0 

2.3 Estudo de metodologia de avaliação de 
bens públicos federais realizado5  Estudo  1  0  0,0 

2.4 Estratégia de racionalização da 
utilização dos imóveis destinados à APF5 

Estratégia 
implantada  1  0  0,0 

2.5 Imóveis próprios no DF e RJ certificados  Imóvel  6.000  0  0,0 
2.6 Diretriz para compartilhamento de 
informação patrimonial com Estados e 
Municípios5 

Diretriz  1  0  0,0 

2.7 Proposta de modelo de regularização de 
registro cartorial de bens imóveis da União   Normativo  0  1  0,0 

2.8 Proposta de modelagem conceitual dos 
bens da União desenvolvida5  Proposta  1  0  0,0 

Componente 3- Automatização dos processos de gestão do patrimônio da União 
3.1 Plano de Gestão da Informação 
implantado  Plano  1  1  100,0 

3.2 Mapeamento de processo atualizado  Processo  8 12  0  0,0 

3.3 Sistema informatizado desenvolvido  Módulo  9 1  0  0,0 

3.4 Documentos históricos digitalizados   Imagem digital    0  0,0 

3.5 Pontos de videoconferência implantados  Ponto  28  31  110,7 

3.6 Ramais de telefonia IP implantados  Ramais  400  0  0,0 

Percentual médio de execução ( produtos originais) 17,3% 
Percentual médio de execução (produtos vigentes) 28,2% 

4 Produto alterado no final do segundo semestre de 2015 para “cartografia catalogada e convertida”. 

5 Produto incluído no final de 2015, razão pela qual não foi considerado no cálculo do percentual médio de execução. 

6 Ação executada de forma direta pela própria SPU em parceria com a Secretaria do Tesouro Nacional (STN) do Ministério                                       
da Fazenda, tendo por produto a Portaria Conjunta SPU/STN nº 703,0 de 31 de dezembro de 2014. 

7 Produto excluído do planejamento, ajuste este realizado quando do cancelamento parcial de recursos e prorrogação do                                
contrato de empréstimo (1º aditivo).  

8 A unidade de medida deste produto até 2015 compreendia “relatório”. Considerou-se em todo caso a unidade vigente                                   
(processo mapeado e redesenhado) para o fim de comparação com o período posterior (2015-2017). 

9 A unidade de medida do produto até 30/06/2017 compreendia “sistema desenvolvido”, alterada para “módulo”,                             
levando em conta a estratégia de implantação incremental do Sistema de Gestão Integrada dos Imóveis Públicos Federais                                 
(SPUnet). Tal unidade foi considerada para o fim de comparação com o período posterior (2015-2017). 
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A seguir são apresentados os produtos concluídos no período 2012-2015. 

2.2.1 Proposta de aperfeiçoamento da contabilidade patrimonial consolidada (Produto                 
PMR 2.1) 

Para tratar da proposta de aperfeiçoamento da contabilidade patrimonial, foi                   
constituído, pela Portaria Conjunta SPU/STN nº452, de 31 de dezembro de 2013, um                         
Grupo de Trabalho (GT) com membros da SPU e da Secretaria do Tesouro Nacional                           
(STN/MF), com o objetivo de elaborar estudos e apresentar soluções para viabilizar a                         
adequação da contabilidade patrimonial, atualmente disciplinada pelo Manual de                 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP), aos padrões internacionais. 

Como resultado desta ação, no 2º semestre de 2014 o citado GT apresentou a proposta                             
de novo modelo de contabilidade patrimonial, abrangendo as áreas de mensuração,                     
atualização, reavaliação e depreciação dos bens imóveis da União, autarquias e                     
fundações públicas federais. O modelo apresentado buscou disciplinar a forma                   
adequada de classificação contábil dos bens imóveis da União, contemplando a                     
análise quanto à depreciação dos ativos e à definição de procedimentos e critérios                         
para a atualização sistemática dos valores com base no preço praticado no mercado. 

A norma foi apreciada pelos Secretários da SPU e STN, e teve sua aprovação                           
constituída pela publicação da Portaria Conjunta nº 703, de 10 de dezembro de 2014,                           
publicada no Diário Oficial da União, de 19 de dezembro de 2014, Seção 1, página 172,                               
que normatiza a nova metodologia de contabilidade patrimonial. 

Apesar do esforço envolvido pelas equipes e do avanço na elaboração das metas                         
físicas, não houve gasto financeiro com tal produto. 

Quadro 6 Dados de execu­«o do produto òproposta de aperfei­oamento da  ê ê ê ê ê ê ê ê ê ê
contabilidade patrimonialó (em 30/06/2015)êê

Indicador do produto:   Proposta  

Meta vigente:   1 

Meta alcançada:   1 

Valor (U$/R$):  - 

Situação:  Concluído 

Produtos entregues:  Portaria Conjunta nº 03, de 10 de dezembro de 2014,                   
publicada no Diário Oficial da União, de 19 de dezembro                   
de 2014, Seção 1, página 172, que normatiza a nova                   
metodologia de contabilidade patrimonial 
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2.2.2 Plano de Gestão (Produto PMR 3.1) 

Para execução do Plano de Gestão da Informação Patrimonial, foi celebrado o Termo                         
de Cooperação nº 40/2013, de 27 de dezembro de 2013. A partir disso, e com a                               
instituição do Comitê Gestor no primeiro semestre de 2014, iniciou-se a agenda de                         
reuniões periódicas para a definição de ações estratégicas e táticas do projeto, bem                         
como o acompanhamento  de sua execução. 

Com base nessas definições e com o respaldo técnico do Comitê Executivo do Projeto,                           
a equipe de mão de obra temporária do Exército concluiu, no segundo semestre de                           
2014, a elaboração do Plano de Gestão da Informação Patrimonial, contendo as                       
diretrizes, estratégias e ações voltadas à modernização da gestão patrimonial da SPU e                         
impulsionando ações direcionadas à implantação de uma Infraestrutura de Dados                   
Espaciais como base desse processo. 

Além de apresentar uma visão abrangente do Programa de Modernização da Gestão                       
do Patrimônio Imobiliário da União, com a descrição de seus projetos e os                         
relacionamentos existentes entre eles, o Plano de Gestão da Informação Patrimonial é                       
composto pelo Plano de Projeto do Desenvolvimento da Infraestrutura de Dados                     
Espaciais da SPU, seu Documento de Arquitetura e Metodologia de Desenvolvimento                     
de Software. 

Quadro 7 Dados de execu­«o do produto òPlano de Gest«oó (em 30/06/2015)ê 

Indicador do   
produto: 

 Plano elaborado 

Meta vigente:   1 

Meta alcançada:   1 

Valor (U$/R$):  US$ 201.274,10 

Situação:  Concluído 

Produtos 
entregues: 

Plano de Gestão da Informação patrimonial 

 

2.3 Contexto da gestão do Programa 

A implementação do Programa sofreu impactos diversos em seus primeiros anos (2012 a                         
2015). Os relatos apresentados nos primeiros relatórios de monitoramento e auditoria                     
(anteriores a 2015) apontavam os seguintes fatores críticos e problemas detectados na                       
implementação do PMGPU: 

2.3.1 Limitação dos recursos humanos disponíveis para a completa estruturação da                     
Unidade de Coordenação do Programa: a insuficiência de recursos humanos disponíveis                     
para a Unidade de Coordenação do Programa permanecia como ponto de atenção                       
da SPU, conforme os relatos entregues aos órgãos de controle nas auditorias havidas. O                           
desenho inicial contemplaria uma Coordenação-Geral, três Coordenadores de Produto,                 
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um Coordenador Administrativo-Financeiro e, ainda, equipe de apoio em dedicação                   
integral, incorporando 13 profissionais; em meados de 2015, a UCP contava com apenas                         
cinco servidores dedicados ao Programa, incluindo um Especialista em Políticas Públicas                     
e Gestão Governamental, dois servidores temporários contratados a partir do certame de                       
seleção havido em 2013, uma profissional terceirizada (secretária), além de seu                     
Coordenador-Geral. Para as coordenações dos Componentes 1 e 3 foram designados                     
dois Diretores da SPU, alternativa que não logrou êxito, dadas as atribuições específicas e                           
inerentes ao corpo diretivo da instituição. 

2.3.2 Limitações do modelo de coordenação de componentes adotado para Programa,                     
diferente do estabelecido em Contrato, que atribuiu, por um longo período, a direção de                           
dois componentes do PMGPU a diretores desta Secretaria, o que se mostrou incompatível                         
com suas demais atribuições; 

2.3.3 Baixo envolvimento e participação das áreas finalísticas na implementação do                     
PMGPU, com pouca interação e interface de seus respectivos gestores com a temática e                           
conteúdo técnico abordada através das ações do Programa; 

2.3.4 A existência de outros projetos prioritários na SPU com diversidade de iniciativas,                         
formulados a partir da identificação dos desafios estratégicos desta Secretaria, tornava                     
potencialmente complexa a integração de ações, exigindo atenção na gestão e                     
articulação entre as atividades previstas naqueles projetos com os que integram o                       
PMG/SPU. Tal “competição” entre projetos prioritários talvez fomentasse a baixa                   
participação e pouca interação das diretorias com os produtos e metas do PMGPU; 

2.3.5 Indefinição das atribuições e competências das áreas afetas à gestão do Programa                         
– SPOA e SPU, relativas às atividades de gestão administrativa e financeira da UCP e                             
gestão orçamentária da UG 200.243-PMGPU: o atraso na concretização da estrutura de                       
gestão do Programa afetou a tramitação e o fluxo das informações de caráter                         
orçamentário e financeiro. A ausência de especialistas em planejamento e orçamento                     
na UCP ocasionou acúmulo de tarefas na Coordenação. O desenho proposto para a                         
gestão deixa a cargo da SPOA/MP a gestão de orçamento e finanças do Programa,                           
com perda de agilidade no processo.  

2.3.6 Mudanças no corpo diretivo da SPU, que exigiram períodos necessários de análise                         
do Programa visando à compreensão de suas propostas de intervenção e o alinhamento                         
às diretrizes, repercutindo em seu ritmo de execução. 
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3. EVOLUÇÃO DO PROGRAMA NO PERÍODO 2015-2017 
 

O PMGPU ultrapassou, ao fim do 2º semestre de 2017, os cinco anos inicialmente                           
estimados para sua execução e completou, em 30 de novembro, cinco anos e oito                           
meses de execução desde a assinatura do contrato de empréstimo em 2012. 

Esse período foi marcado principalmente por uma readequação financeira e técnica do                       
Programa, pela intensificação da execução do programa com base nas novas                     
prioridades e estratégias redefinidas, assim como, e de forma especial, pela ampliação e                         
consolidação de parcerias internas e externas visando à implementação dos projetos.  

Dois indicadores expressam o progresso do PMGPU nesse período, quais sejam: o                       
percentual de execução média dos produtos do Programa, que passou de 28,2% em                         
junho de 2015 para 61,1% em 30 de novembro de 2017 (crescimento de 116%), e o                               10

percentual de execução financeira do projeto, em especial dos recursos do BID, que                         
avançaram 381,56%, saindo de 22,39% para 85,43% do total desta fonte. 

Esse período foi marcado ainda por entregas relevantes, com impactos significativos                     
sobre a gestão patrimonial, cabendo destacar as seguintes: 

a) Implantação do geovisualizador dos imóveis dos sistemas legados , desenvolvido                 11

em parceria com o Exército Brasileiro; 

b) Implantação da primeira versão do SPUnet em outubro de 2016, contemplando o                       
Portal de Atendimento e o Módulo de Serviços. Tal entrega, além de disponibilizar                         
34 serviços eletrônicos na internet, contempla módulo de geração e                   
gerenciamento de formulários eletrônicos, permitindo a inclusão na internet, no                   
curto prazo, de 100% dos serviços da SPU. 

c) Implantação da segunda versão do SPUnet, contemplando os módulos de                   
geoinformação e de receitas (parcelamento de débitos); e 

d) Qualificação de mais de 67.000 imóveis em relação a endereçamento na base de                         
dados para migração para o novo sistema (equivalente a 43,5% do total de                         
imóveis pendentes de qualificação). 

A evolução do PMGPU nesse período foi reconhecida tanto pelos órgãos de controle,                         
quanto pelo organismo internacional co-financiador do Programa, cabendo registrar a                   
reclassificação do contrato no âmbito do BID de “Alerta” para “Satisfatório” . 12

A seguir são apresentados, separadamente, os panoramas das execuções financeira e                     
física do Programa de Modernização ao final do período 2015-2017, e, na sequência, o                           
contexto da gestão do programa, com descrição das principais ações implementadas                     

10 Valor obtido a partir da média aritmética dos percentuais de execução física dos projetos, considerando os indicadores                                   
de execução previstos no Progress Monitoring Report (PMR). 

11 https://imoveisfederais.planejamento.gov.br 

12 Tal reclassificação é atestada no documento CBR-4156/2017, datado de 11 de dezembro de 2017, que encaminha                                 
Ficha de Projeto validada com classificação de desempenho satisfatório. 

 

https://imoveisfederais.planejamento.gov.br/spin-web/login
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pela UCP/PMGPU voltadas ao aperfeiçoamento da governança e monitoramento do                   
projeto. 

3.1 Evolução da execução financeira 

Conforme demonstrado na Quadro 7 abaixo, em 30 de novembro de 2017 o PMGPU                           
totalizou execução financeira de U$ 6.476.313,87, valor correspondente a 46,26% do total                       
do projeto, já considerando o cancelamento parcial objeto do 1º Aditivo contratual                       
firmado em 2015 (U$14.000.000,00, sendo U$7.000.000 do BID e U$7.000.000 da fonte                       
local). 

No que se refere especificamente à fonte externa, registra-se que na data em questão                           
(30/11/2017) o BID já havia adiantado o valor de U$ 6.195.254,00 da conta do                           
empréstimo, representando 88,50% de desembolso, dos quais U$ 5.980.008,04 (96,53%)                   
encontram-se comprometidos, U$ 4.809.587,69 (68,71%) executados e U$ 4.113.611,48                 
(58,8%) comprovados junto ao banco. 

A despeito da evolução do percentual de execução do PMGPU decorrer, em parte, do                           
cancelamento parcial do contrato de empréstimo (já que calculado sobre o valor total                         
do programa), é possível constatar a partir da análise dos valores absolutos um                         
crescimento expressivo dos totais acumulados de desembolso (375%) e execução (404%),                     
demonstrando concreta melhoria do desempenho do projeto no que diz respeito à                       
execução financeira. 

A tabela a seguir apresenta os indicadores de execução financeira do Programa                       
relativos aos dois períodos em questão (2012-2015 e 2015-2017), com demonstração dos                       
percentuais de variação.  

Quadro 8 Resumo comparativo da execu­«o financeira do Programa  

13

Informação  Em 30/06/2015  Em 30/11/2017    Variação 

Meses em Execução:   34  69  +103% 

Número de Desembolsos:   01  04  +300% 

Valor desembolsado do empréstimo (US$):   1.650.000,00  6.195.254,00  +375% 

Percentual desembolsado do empréstimo:   23,57  88,50  +375% 

Valor Executado do Empréstimo (US$):   1.152.787,99  4.809.857,69  +417% 

Percentual executado do Empréstimo:  16,46  68,71  +417% 

Valor executado da contrapartida (US$):   450.730,09  1.666.456,18  +370% 

Percentual executado da contrapartida:  6,44  23,81  +370% 

Valor total executado (US$):  1.603.501,08  6.476.313,87  +404% 

Percentual executado total:  11,45%  46,26%  +404% 

Valor total comprometido  (US$):  1.382.368,13  8.212.459,47  +594% 

13 Percentuais calculados considerando os valores vigentes do contrato de empréstimo com o cancelamento parcial                             
objeto do 1º Aditivo (U$7.000.000,00 fonte BID e U$7.000.000,00 fonte local). 
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Quadro 9 Valores executados, por per²odo, fonte, categoria de investimento e    ê ê ê ê ê ê ê ê ê
componente 

Categorias de 
Investimento ( US$) 

Até 30/06/2017  Acumulado até 30/11/2017 
 

BID  Local  Total  BID  Local  Total 
Administração                     -     21.942,84        21.942,84        13.169,97       284.342,97      297.512,94  
Gestão do Projeto                   -     21.942,84        21.942,84                    -      284.342,97     284.342,97  
Auditoria                   -                   -                     -                   -                   -                      - 
Avaliação 
Intermediária e Final      -                   -                     -       13.169,97                    -       13.169,97  

Sem alocação 
específica                     -                  -                     -                     -                     -                      - 

Imprevistos                     -                  -                     -                     -                     -                      - 
Custos Diretos  1.345.527,75    514.735,68   1.931.159,99   4.796.687,72    1.382.113,21   6.178.800,93 
Componente I     533.783,11    219.368,48      798.990,53   2.256.658,40       752.779,35   3.009.437.75  
Componente II                   -                   -                     -                   -      106.107,01      106.107,01  
Componente III     811.744,64    251.396,95   1.132.169,46   2.540.029,32   523.226,85  3.063.256,17  
Subtotais  1.345.527,75    536.678,52   1.953.102,83   4.809.857,69    1.666.456,18   6.476.313,87  

 
 

 
Figura 3 Evolu­«o da execu­«o financeira por fonte e ano (2012-2017)ê

ê
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Figura 4 Evolu­«o da execu­«o financeira e valores comprometidos por fonte eê

ano(2012-2017) 

 

3.2 Evolução dos projetos e produtos 

Em 30 de novembro de 2017 o PMGPU alcançou percentual médio de execução física                           
dos produtos de 61,1 % , valor este superior em aproximadamente 116% ao apresentado                         14

em junho de 2015 (28,2%). Atualmente encontram-se concluídos ou em execução 10                       
produtos de 13 previstos no Progress Monitoring Report (PMR), que representa 77% desse                         
total (ver Quadro 9). 

Como já apontado, esse período foi marcado pela adequação do escopo e metas dos                           
projetos/produtos do PMGPU e pela intensificação da execução destas, bem como pela                       
entrega de produtos relevantes, cabendo destacar as duas primeiras versões do Sistema                       
de Gestão Integrada dos Imóveis Públicos Federais (SPUnet), a primeira delas                     
comportando o Portal de Atendimento e a segunda as primeiras versões dos módulos de                           
geoinformação e de gestão de receitas (parcelamento de débitos). 

Apresenta-se a seguir relação das produtos e respectivas metas alcançadas em 30 de                         
novembro de 2017, agrupadas por componente do PMGPU. Para auxiliar a comparação                       
com o período anterior, constam do quadro as metas originais excluídas, que foram                         
tachadas para demonstração de tal situação.  

 

 

14 Valor obtido a partir da média aritmética dos percentuais de execução física dos projetos, considerando os indicadores                                   
de execução previstos no Progress Monitoring Report (PMR). 
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Quadro 10 Quantitativo e percentual de execu­«o f²sica acumulada dos produtos por    ê ê ê ê ê ê ê ê ê ê
componente (30/06/2015 versus  30/11/2017) 

Produto  Unidade de 
medida 

Meta 
vigente 

Execução física acumulada 
(30/11/2017) 

Quantidade  % 
Componente 1- Modernização dos processos e bases de dados para a caracterização dos imóveis da 
União 
1.1 Modelo único de cadastro e norma de 
demarcação implantados  Normativo  2  1  50,0 

1.2 Cartografia da SPU padronizada  Banco de 
dados  1  1  100,0 

1.3 Escala de identificação de imóveis 
ampliada  Imóvel  27.690  0  0,0 

1.4 Cartografia catalogada e convertida  15 Produto 
cartográfico  35.000  2.182  6,2 

1.5 Levantamento aerofotogramétrico piloto 
realizados  16 km²  1.200  0  0,0 

Componente 2- Geração de conhecimento para gestão patrimonial 
2.1 Proposta de aperfeiçoamento da 
contabilidade patrimonial consolidada  17 Norma  1  1  100,0 

2.2 Novos modelos de negócios e estudos  18 Modelos e 
estudos  -  -  - 

2.3 Estudo de metodologia de avaliação de 
bens públicos federais realizado15  Estudo  -  -  - 

2.4 Estratégia de racionalização da 
utilização dos imóveis destinados à APF 
implantada15 

Estratégia 
implantada  -  -  - 

2.5 Imóveis próprios no DF e RJ certificados  Imóvel  4.500  0  0,0 
2.6 Diretriz para compartilhamento de 
informação patrimonial com Estados e 
Municípios desenvolvida15 

Diretriz  -  -  - 

2.7 Proposta de modelo de regularização de 
registro cartorial de bens imóveis da União 
consolidada 

Normativo  0  1  100,0 

2.8 Proposta de modelagem conceitual dos 
bens da União desenvolvida15  Proposta  -  -  - 

Componente 3- Automatização dos processos de gestão do patrimônio da União 
3.1 Plano de Gestão da Informação 
implantado  Plano  1  1  100,0 

3.2 Mapeamento de processo atualizado  Processo  19 12  12  100,0 

3.3 Sistema informatizado desenvolvido  Módulo  20 9  6  66,7 
3.4 Documentos históricos digitalizados 
(Projeto Acervo)  Imagem digital  696.000  426.675  61,3 

3.5 Pontos de videoconferência implantados  Ponto  28  31  110,7 

3.6 Ramais de telefonia IP implantados15  Ramais  -  -  - 

Percentual médio de execução (produtos vigentes) 61,1 

15 Produto alterado no segundo semestre de 2015. Originalmente compreendia “Base de dados depurada”. 

16 Produto incluído no final de 2015, razão pela qual não foi considerado no cálculo do percentual médio de execução. 

17 Ação executada de forma direta pela própria SPU em parceria com a Secretaria do Tesouro Nacional (STN) do Ministério                                       
da Fazenda, tendo por produto a Portaria Conjunta SPU/STN nº 703,0 de 31 de dezembro de 2014. 

18 Produto excluído na revisão do programa no segundo semestre de 2015. 

19 A unidade de medida deste produto até 2015 compreendia “relatório”. Considerou-se em todo caso a unidade vigente                                   
(processo mapeado e redesenhado) para o fim de comparação. 

20 A unidade de medida do produto até 30/06/2017 compreendia “sistema desenvolvido”, alterada para “módulo”,                             
levando em conta a estratégia de implantação incremental do Sistema de Gestão Integrada dos Imóveis Públicos Federais                                 
(SPUnet). Tal unidade foi considerada para o fim de comparação. 
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Figura 5 Estrutura Anal²tica do Projeto (EAP) com indica­«o da situa­«o dos produtos 

A seguir apresenta-se descrição dos projetos/produtos concluídos ou em execução no                     
período 2015-2017, agrupados por componente do Programa. 

3.2.1 Componente 1: Modernização dos processos e base de dados para a                       
caracterização dos imóveis da União 

3.2.1.1. Modelo único de cadastro e norma de demarcação implantados   

Foram estabelecidos os seguintes marcos (milestones) para atingimento visando à                   
consecução deste produto: (i) evento de Padronização do software de Manipulação de                       
Dados Espaciais realizado; (ii)equipamentos de apoio à caracterização adquiridos; (iii)                   
prospecção de soluções para modelagem do cadastro realizada; (iv) normativos de                     
identificação de imóveis da União revisados; (v) cursos na área de levantamento e                         
demarcação realizados. 

Já estão concluídas as ações de definição do padrão de software de manipulação de                           
dados espaciais e aquisição de equipamentos previstos. 

Dentre os projetos em execução, destaca-se a contratação de Consultoria para revisão                       
da metodologia e dos normativos de identificação de imóveis da União, através da                         
assinatura do Termo de Execução Descentralizada nº 009/2016, celebrado em 18 de                       
agosto de 2016 com a Universidade de Brasília (UnB), representada pelo Laboratório de                         
Sistemas de Informações Espaciais (LSIE) do Departamento de Geografia, para realizar a                       
revisão metodológica dos processos e normativos de identificação/demarcação de                 
imóveis da União e consolidação de metodologia por meio de capacitação na área                         
de identificação de imóveis da União. Validada a Metodologia de produção de dados                         
geoespaciais, foram iniciados os trabalhos com a equipe do Exército (TED 40/2013                       
SPU/DEC, SEI nº 04905.004362/2013-60). 
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As ações de capacitação estão sendo conduzidas sob a orientação da Coordenação                       
Geral de Administração da SPU. 

Quadro 11 Dados de execu­«o do produto òModelo ¼nico de cadastro e norma de    ê ê ê ê ê ê ê ê ê ê ê ê
demarca­«oóê

Indicador do   
produto: 

 Normativo 

Meta vigente:   2 

Meta alcançada:   1 

Valor (U$/R$):  US$ 278.875,06 

Situação:  Em execução 

Produtos 
entregues:  Plano de trabalho do projeto de prospecção/modelagem do cadastro;                 

Evento de padronização de software de manipulação de dados;                 
Normativo de identificação de imóveis revisado.  

 

Quadro 12 Rela­«o das contrata­»es conclu²das ou em execu­«o 

Projeto/ Contrato  Situação  Executor/ 
Contratado  Produto(s) entregue(s) 

Equipamentos de apoio à caracterização 
adquiridos  Concluído  LENOVO TECNOLOGIA 

(BRASIL) LIMITADA  Aquisição de 72 estações 
de trabalho (workstations) 

Modelo único de cadastro e norma de 
demarcação implantados  

Em 
execução 

UnB TED  nº  09/2016 - 
FUNDACAO 
UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA - FUB 

 

Diárias e passagens para evento de 
Padronização do software de Manipulação 
de Dados Espaciais realizado 

Concluído  Agência contratada 
pelo MP  Relatório de realização do 

evento 

 

3.2.1.2 Cartografia da SPU padronizada 

Este produto contempla um conjunto de insumos e subprodutos que conformam a                       
Infraestrutura de Dados Espaciais da SPU (IDE/SPU), toda ela desenvolvida em parceria                       
com o Departamento de Engenharia e Construção do Exército Brasileiro (DEC/EB) por                       
meio do Termo de Cooperação nº 40/2013. 

A partir do projeto da IDE, que criou políticas e padrões de coleta, armazenamento,                           
manipulação, análise e compartilhamento de dados geoespaciais referentes ao                 
patrimônio imobiliário da União, a SPU aderiu à Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais                         
– INDE, referenciando-se às normas e padrões por esta estabelecidos e protocolos do                         
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Open Geospatial Consortium – OGC.  

A realização do inventário e da catalogação do ambiente cartográfico visando à                       
constituição de um conteúdo de metadados da informação espacial na SPU antecedeu                       
a necessária definição de padrões para a aquisição e tratamento da informação                       
espacial pela Secretaria, a conversão da cartografia existente para meio digital                     
padronizado e a constituição de uma Base de Dados Geoespaciais dos bens imóveis da                           
União. Por fim, buscou-se unificar o ambiente das informações literais dos bens da União                           
(sistemas) e a informação espacial/cartográfica. 

Uma parte do processo de padronização se deu através da publicação do documento                         
“Manual de Especificações Técnicas para Estruturação de Dados Geoespaciais                 
Vetoriais”, necessárias às atividades de planejamento e execução de ações de                     
caracterização do patrimônio público da União, a serem desenvolvidas pela SPU.  

Tais especificações estabelecem o padrão das estruturas de dados geoespaciais                   
vetoriais para pequenas e grandes escalas e temáticos do patrimônio público federal e                         
viabiliza o compartilhamento de dados, a interoperabilidade e a racionalização de                     
recursos entre os produtores e usuários de dados e informação cartográfica. 

Quadro 13 Resumo do projeto de Padroniza­«o da Cartografia da SPU (em 30/11/2017) 

Indicador do produto:   Banco de Dados criado 

Meta vigente:   01 

Meta alcançada:   01 

Valor executado (U$/R$):  US$ 1.138.335,53 

Executor/Contratado:  Exército Brasileiro - Departamento de Engenharia e             
Construção (DEC) 

Situação:  Concluído 

Produtos entregues:  Inventário do Acervo Cartográfico da SPU - Variedade de                 
Dados;  
Arquitetura e ambientes para desenvolvimento da IDE/SPU; 
Modelo de dados geoespaciais com manuais das             
ET-EDGV/SPU e ET-ADGV/SPU; 
Geocodificação de imóveis dominiais, de uso especial e               
funcionais da SPU; 
Aplicação tecnológica com funcionalidades de         
cadastramento de geometrias na base de dados             
geoespaciais com validações topológicas pertinentes ao           
modelo de dados construído; 
Rotinas de extração e consumo de dados dos sistemas                 
legados para consulta na nova aplicação; 
Modelo de dados conceitual, lógico e físico do cadastro                 
único de imóveis; 

 



 

 

28 

Validação do modelo de dados geográficos em banco de                 
dados geoespaciais (BDG) - piloto de conversão de dados                 
cartográficos; 
Diagnóstico e requisitos para o catálogo de metadados               
geoespaciais da SPU; 
Metodologia de conversão do acervo cartográfico da SPU -                 
com piloto de conversão cartográfica validando as tipologias               
de dados previstas no documento; 
Capacitação no Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais             
(INPE) - Fundamentos de Geoprocessamento; 
Qualificação de dados com a geocodificação de 600.000               
imóveis a partir do endereço cadastrado nos sistemas legados                 
da SPU (SIAPA e SPIUnet);  
https://imoveisfederais.planejamento.gov.br/spin-web/login 

 

 

Figura 6 Tela do geovisualizador de im·veis da Uni«oê
ê

3.2.1.4 Catalogação e conversão da cartografia da SPU 

Este projeto, conduzido na SPU pela Coordenação-Geral de Cadastro e Informação                     
Geoespacial (CGCIG) , contempla a execução de um conjunto de ações                   21

complementares e, algumas delas, interdependentes, voltadas ao tratamento da                 
cartografia da SPU. Para sua viabilização, conta com recursos do PMGPU para aquisição                         
de equipamentos e softwares (escâneres, workstations e GPS/RTK), consultorias e                   

21 Tal unidade foi criada na SPU em 2016 como estratégia de assegurar não só a viabilização das ações do componente 1                                           
do Programa de Modernização da Gestão do Patrimônio Imobiliário da União (PMGPU), como também a continuidade e                                 
sustentabilidade das suas ações e resultados após o encerramento do programa. 

 

https://imoveisfederais.planejamento.gov.br/spin-web/login
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parcerias para desenvolvimento de metodologias e execução de serviços de                   
catalogação de geometadados e conversão da cartografia. 

O trabalho de gestão da produção cartográfica na SPU foi estruturado para criar                         
escritórios regionais, denominados de Unidades Regionais de Geoinformação (URGeos),                 
dentro das instalações físicas de algumas Superintendências do órgão para, na primeira                       
etapa, realizar inventário e catalogação da cartografia nacional e convertê-la para o                       
novo sistema em desenvolvimento no âmbito do PMGPU. Para tanto, foram escolhidas as                         
cidades de Salvador, Manaus, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Florianópolis de acordo                         
com os seguintes critérios: disponibilidade de servidor com especialização em                   
geoprocessamento e volume de produtos cartográficos no Estado sede da unidade. Tais                       
unidades futuramente serão estruturas fixas da SPU coordenadas sob diretrizes da                     
Unidade Central do órgão, mais especificamente da CGCIG, responsável pelo                   
tratamento da gestão da informação, dados e informações geoespaciais da Secretaria.  

Uma importante etapa deste projeto teve início com a lançamento em agosto de 2017                           
da rede de ciência e tecnologia, coordenada nacionalmente pela Universidade Federal                     
Fluminense (UFF) e com coordenação local das Universidades Federais de Minas Gerais,                       
Santa Catarina, da Bahia e do Amazonas, está efetivamente instalada. 
 

 
Figura 7 Esquema da Rede de Ci°ncia e Tecnologia da Geoinforma­«o da SPU 
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 Figura 8 Unidade Regional de Geoinforma­«o do Nordeste implantada em Salvadorê

ê
Com isso, as superintendências de Salvador, Manaus, Florianópolis, Belo Horizonte e Rio de                         
Janeiro já têm espaços físicos com máquinas especializadas para funcionamento das                     
Unidades Regionais de Geoinformação (URGeos).   
 

Os bolsistas selecionados e contratados no âmbito das universidades atuarão nas URGeos                       
em gestão da geoinformação, catalogação de geometadados e conversão                 
cartográfica. A produção de dados geoespaciais nessas unidades visa alimentar o                     
SPUNet, novo sistema de gestão dos imóveis da União em desenvolvimento, com o                         
objetivo de agregar valor aos processos de caracterização, destinação, avaliação,                   
receitas patrimoniais e fiscalização. 
  
Nas demais URGeos os processos seletivos, já finalizados, resultaram na seleção de seis                         
bolsistas em Santa Catarina, cinco no Rio de Janeiro, cinco no Amazonas e três em Minas                               
Gerais. No total, são 25 bolsistas e cinco professores coordenadores nas URGeos,                       
custeados pelo Termo de Execução Descentralizada (TED) celebrado entre a SPU e                       
UFF/RJ. 

 

 

 Figura 9 Evento de lan­amento da redeFME por videoconfer°nciaê
ê

Outra ação relevante para gestão da produção cartográfica na SPU implementada no                       
âmbito do PMGPU compreendeu a aquisição e implantação do software SpatialETL FME,                       
assim como a criação da redeFME, grupo técnico de servidores que estão implantando a                           
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citada  solução na conversão e padronização da cartografia da SPU.  

A redeFME foi instituída em abril de 2017 com 25 servidores capacitados para operação                           
do software, todos eles com formação nas áreas de Arquitetura, Engenharia, Geografia,                       
Geologia e Tecnologia da Informação, sob a coordenação da CGCIG. Os participantes                       
já estão trabalhando no desenvolvimento de fluxos para tratar de automatização de                       
processos, cruzamento de dados para gerar relatórios, padronização de mapas e                     
memoriais descritivos, integração de cartografia legada e futura à base de dados única,                         
tratamento topológico de linhas demarcatórias, dentre outras. 

Na tabela a seguir são listados os contratos concluídos ou em execução no âmbito do                             
PMGPU tendo por objeto aquisições e serviços integrantes do projeto de catalogação e                         
conversão da cartografia da SPU. 

Quadro 14 Rela­«o dos contratos conclu²dos e em execu­«o 

Código Produto PMR / Nome do 
Projeto  Situação 

Processo / 
Executor/ 

Contratado 
Produto(s) 

entregue(s) 

Valor 
pago/ 
Valor  

contratado 
(R$) 

(1.5.1.1) Implantação das Unidades     
Regionais de Catalogação e Conversão       
Cartográfica – Aquisição de Equipamentos       
(Scanner) 

Concluído 
04905.001548/2016-18 

Contrato 
Administrativo nº   
20/2017 

Contrato 
Administrativo nº   
37/2017 

SCANSYSTEM LTDA 

Scanners para grandes     
formatos  R$ 1.579.900,00 

(1.5.1.1) Implantação das Unidades       
Regionais de Catalogação e Conversão       
Cartográfica – Capacitação 

Concluído 

(1.5.1.1) Implantação das Unidades     
Regionais de Catalogação e Conversão       
Cartográfica – Aquisição de Equipamentos       
(GPS) 

 

Concluído 

04905.002388/2016-16 

Contrato 
Administrativo nº   
83/2016 e 1º Aditivo 

Santigo & Cintra     
Importação e 
Exportação Ltda 

Aquisição de GPS     
Geodésico L1/L2 com     
tecnologia Real Time     
Kinematic-RTK, 
acompanhado de   
softwares de coleta e       
pós-processamento, 
garantia e suporte     
técnico 

R$ 492.500,00 
 

 R$ 98.500,00 

(1.5.1.1) Implantação das Unidades       
Regionais de Catalogação e Conversão       
Cartográfica – Capacitação 

Treinamento para   
operação de GPS     
Geodésico L1/L2 com     
tecnologia Real Time     
Kinematic - RTK 

(1.5.1.1) Implantação das Unidades     
Regionais de Catalogação e Conversão       
Cartográfica – Aquisição de Equipamentos       
(Workstation) 

Concluído 

04905.000914/2017-94 
 
Contrato 
Administrativo nº   
19/2017  
 
SYSTECH Sistemas e   
Tecnologia em   
Informática Ltda. 

Workstations  R$ 408.840,00 

 


